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Os bancários da base do Sindicato 
dos Bancários de Dourados e Região-
MS rejeitaram as propostas da 
Fenaban (Federação Nacional dos 
B a n c o s ) ,  a l é m  d a s  p ro p o s t a s 
especí�cas  do Banco do Brasil e da 
C a i x a ,  q u e  n ã o  c o n t e m p l a m 
aumento real nos salários nem 
garantem direitos. A decisão foi 
tomada em assembleia, realizada 
nesta quarta-feira (08/08), na sede 
do Sindicato em Dourados.

Os bancos ofereceram somente a 
reposição da in�ação nos salários, 
PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados), vales e demais verbas. 
BB e Caixa acompanharam a atitude 
e não garantiram a manutenção dos 

Bancários de Dourados rejeitam proposta da
Fenaban e aprova participação no Dia do Basta

'Dia do Basta': Trabalhadores protestarão contra o desemprego

C o n t r a  t o d o  c e n á r i o  d e 
retrocessos imposto pela agenda 
neoliberal do governo federal, 
trabalhadores de diversas categorias 
de todo o país vão às ruas nesta 
sexta-feira (10/08), Dia Nacional de 
Luta e Paralisação, intitulado de “Dia 
do Basta”.

No Mato Grosso Sul, haverá 
participação de várias categorias, 
e n t r e  e l a s  o s  b a n c á r i o s ,  q u e 

retardarão a abertura das agências em uma 
hora.

Os empregados não vão aceitar calados 
os salários desvalorizados, as privatizações 
do patr imônio nacional ,  a  reforma 
trabalhista, a terceirização irrestrita e as 
taxas  de desemprego alt íss imas.  A 
convocação das centrais sindicais é para 
demonstrar que os trabalhadores estão 
alerta aos prejuízos.

As entidades querem ainda a revogação 
da Lei 13.467, de "reforma" trabalhista, e da 
Emenda Constitucional 95, que congela 
gastos públicos por 20 anos.

É o dia para dizer que não agüentamos 
mais esse governo e queremos que os 
nossos direitos sejam respeitados, e para 
que isso aconteça é fundamental que todos 
par ticipem das atividades,  a�rma o 
presidente da CUT- Nacional Vagner Freitas.

O movimento sindical avalia a 
proposta da Fenaban como uma 
provocação, já que os bancos é o setor 
que mais lucra no país e não poderia 
a p r e s e n t a r  u m a  p r o p o s t a  t ã o 
indecente na mesa de negociações.

Mas não vamos baixar a cabeça. 
Pelo contrário, daremos uma resposta 
à altura, ampliando as mobilizações, 
começando por uma paralisação 
nacional.

Não há motivo para proposta 
rebaixada os bancos têm todas as 
condições de atender integralmente a 
minuta de reivindicações. 

Só os cinco maiores tiveram um 
lucro de R$ 79 bilhões em 2017 e no 
último trimestre foi mais de R$ 20 
bilhões. Nada justi�ca a proposta 
encaminhada.

acordos coletivos de trabalho na totalidade. 
Vale lembrar que a Fenaban não deu 

respostas sobre outras reivindicações da 
pauta, como a garantia da CCT (Convenção 
Coletiva de Trabalho), que perde a validade 
em 31 de agosto, a manutenção dos 
empregos e a não adoção das novas formas 
de contratação previstas na reforma 
trabalhista.

Durante a assembleia, os bancários 
também aprovaram adesão ao Dia do Basta, 
que acontece nesta sexta-feira (10/08) em 
todo o país. 

A categoria decidiu pelo retardamento 
na aber tura  em todas agências de 
Dourados em uma hora.

CAMPANHA NACIONAL DOS BANCÁRIOS 2018
A participação de todos�é�tudo! Vamos construir

juntos a nossa luta!

DIA DO BASTA

Comunicado do resultado das assembléias em todo o páis será enviado a 
Fenaban pelo Comando Nacional e uma nova rodada de negociação está 
marcada para o dia 17 de agosto, onde esperamos proposta decente por 
parte dos bancos.

Não há motivo para
proposta rebaixada
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